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｣ＧｨＺｾｭ ｵ Ｂ｣Ｂ､｡ｳＬ＠ brótanr dc ［ｬｾｖｏＧＺｩｾ＠ ｱｾＮ｣Ｚ＠

_ 1I1('11'a" OhUVA" \ . .' ｾ＠ pu 
ｾ ｍＧ＠ ｾ＠ Inl."il..'n mnnha de ｾ ｜ ｧＭｯｳｴｯ＠ de- n\pm'c (lue é . . ｾ Ｎ＠ ｬｾｬｏｬｴｮＮ＠ ｮｾ｡ｴｯｲ＠ P esta; 
i ( , r b\1xav:l n c:"pL'l'un<:a tio um minho a IllnH:J pl'Oxuua tio ｣｡ｾ＠
I" i dia claro, HPI1l 11m3 nuvem ｃｓ ｾ＠ F Ｇｬ［ｾｬｉｨ＠
ｾ＠ •. :!, g:n','udn no hOl'isonte vasto. rccia ｾ＼ｬ ｕｩ＠ ui1 

, vagabundp _ a ｡｢ｯｬＧｾ＠
Um automovel descoberto parou fon- _ ｃｲ･ｳ｣Ｇ･ｾＬＧ＠ I1SOU o escl'lvao. 

fonando . o matto, continuei. O . . Corpo entrou enl d . - . _ )'I'011111to Doutor . ccomposlçao. VI c-,. , . , , ram mnll:l tnl'dc cl 
- AproveItemos o tempo. São duas saram' c ao r/uvas <:lue a apres-

Icguns . , " , _ estava' ､ｾｳＧ｣｡ｬＧｬｾｾｾＱ＠ ( a estaçao das aguas, 
E scgml1los, cscnvuo e ordenal1\,u Houve um . o" .. 

n'uma volada, em direcção do ｂ｡ｩｲｲｾ＠ pIavam a oss ｾｬ･ｮ｣ｬｏＮ＠ T?dos contcm-
Branco. Man·"ramos o encontro para O Capitão ｾ＠ ｾ｢＠ pensatIvos. . 
as oito, nns ｔｬＧ･ｾＺｉ＿ｯ Ｌ ｲｴ･ｩｲ｡ｳＬ＠ A denuncia murmu1'OU: a1 osa, mUlto scnslvel, 
de ,'espcl'a, ｦ｡｣ｬｬｲｴｾｲ｡＠ a combinação - Pode Ser 
com o subdelegacJo do. districto COll- terio neste mu' '1' Mas ha tanto mys-
fmantc: um caboclo, tirando cipó no _ fluspel'ta nl( o .. . n 

tt f ",' dI. '. a g uma cousa t: 

ma o, uM,ra apavora o a vIsta de - Parece d b ' b' 
la • . " e e ca eca Ulxa 

Ullla ossa< ... mãos no boI " 
O auto corria. E o caminho largo' . so, pas;reava lentamente, 

., ' ., d' .' Com a pleoccupaçao estampada na bUllleuecluo e OI valho, parecIa dar- physionomia. 
nos,na perfumada brIsa uas capoeiras - Elltão? .' t . 11 ' 
um bom dia festivo. '_ Mais ta'rd" III elpe el ·O. 

N'uma curva 1'3sgaJa avistámos os d',a 'j' go'ra e, aDoutor, q u
b
8 I que r . h . .., , v mo-nos em ora que 

VISlJl os ｐ＿ Ｇｾ ｕ｡･ｓ Ｌ＠ que ･ｳｰ･ＱＧＳｶ｡ｲｾＬＮ＠ o sól está subi;,do. Portaremos na sub-
. - ｍ｡､ｬｕｾ［ＱｾｬｃｬｯＬ＠ Doutor? FOl pre- deregacia para um café ... 

CISO Ulll pretLxto. - . Partl'1110S' e s I' 011 C . r B b ' O ossos llnpos reco-
_- le, apIta0 pr asa, o. senbor Ihidos a um grosseiro sacco de ｾｳｴｯｰ｡＠

nao sabe que ･ｾｰｬｧ｡＠ e ｵｭＮｾ＠ VISIta lon- foram comnosco no autom v I .' 
ga. Tanto c:onvlda que Ja temos um o Salto. ' o e, pru a 
proJccto feIto ... 

- Não fi1luC nel le. lIoje não se ••• 
conta... Eu fico um bocado. O escrivão e 

E o subdelegado, amavel, sorrindo a ordpnança quc voltem 100'0. OCa . 
com a lealdade elas almas simples, res- pitão offereceu-nos uma ｾ｡､･ｩｲ｡＠ de 
plandecl3 de contentamento. ｢｡ｬ｡ｮ ｾｯＬ＠ com tanta gentileza que é 

- A cousa deve ser por aqui. . . justo Que eu o aborreça. . . ' 
- E' a primeira porteira, ｃ｡ｾｩｴ￣ｯ＿＠ - I sso nào,Doutor; prazer sómente ... 
- Justamente, a assombrada ... A - Vejamos. Sou curioso. Estamos 

nossa divisa é o vallo; e, conforme o sosinhos. Desejava saber a razão da 
lado,assim a autoridade do inquerito ... sua preoccupação ... Não será indi·s-

Começou-se a exploração. Foram cl'ição minha? 
｢ｾｨ､｡ ｳ＠ as mOItas, devassados os des- - Entre amigos não ha disso. Foi 
vaos, InvestIgadas as touceiras pro- uma ic!eia que tive. Tolices ... 
xlmas. De repente: - Fui imprudentc ... 

:-_Achei, pessoal! ... gritou o es- - Não repita, Doutor. Ha casos que 
crIva0. é preciso coragem narrar. Este é um 

Sob Ulll ｾ｡ｳｳ｡ｦｲ｡ｺＬ＠ a cincoenta pas. delles ... Mas para não haver descon­
sos do ca,mnbo, na sombra fresca de fiança, conto ... O senhor não ouviu 
ramos baixos, á beira do capão, jazia fallar da lIlarianna, filha de Jeremias 
n'um travesseiro de saias e blusas pu- COl'1'êa, ali do pontilhão? Cabocla de 
trefactas e nos restos de um cobertor truz! .. . 
a servir-lbe de cama, uma ossada Fez uma pausa. Depois, mão no 
branca de mulher. queixo, como a recordar-se: 

- Como se explica isto? - Nasci perto do Corrêa. Marianna 
- Será que nem os corvos a viram 'l eu vi gatinhando: dez annos mais 
Analysavamos a ,ua posição, revi- moça do que eu. Pouco menos lhe pas­

rando ｾｳ＠ ossos,sondando os arredores, savam. a perna .... Corria, ｾ･ ｧ｡ ｶ｡＠
･ｾ＠ conjecturas dlvcrsas. Achámos, de- nassarlllho, nadava, pintava o sete ... 
P?'S, ｮｯ ｾ＠ restos que lhe serviam de O pae ficava desesperado, mas eu 
travesSPlro, uma cru'li lha infantil al- achava graça no demo da pequena. 
gumas moedas de ｰｲ｡ｴｾＬ＠ um ｰ ･ ｮｴｾＬ＠ es- Quando não me encontrava, e!la arro­
l\'llhmbo e um laço de fita prendendo deava a rasa, negaceando. ASSIm che­
uma chave de cadeado' ao lado uma gou aos dczoito. Certa vez, um rapaz 
!atlnha de antipirillR ｾ｡ｳｩ｡＠ e ･ｾｦ･ｲｲ ｵＭ cercou-a no caminho. Perguntei a Ma· 
jada. ' rianna qual a conversa. Respondeu 
h Commentavamos, arriscando hypo- que não era ela minha cont.a. ｚｾｮｧｵ･ｩＮ＠

teses. me; virou·me as costas. FIquei abor-
- E .a sua opinião, Doutor? recido, cogi tando ... Para encurtar: 
Voltel·me; o Capitão Barbosa inda- eu tinha ciumes ... E o raio do su-

ｧｾｶ｡＠ ､ｾ＠ sobrecenho fechado. Expuz a jeito, o Jéca Estanislau, sempre de se· 
mInha Jdéa : Vinha de longe, adoentada I gredo COI!, ella ... ｒ･ｳｾｬｶｩ＠ um dia: 
ta vez, e a luz causticante do sól ag- - Marlanna, venha Ca ... 
grayru'a o seu estado. Procurou um - Como vae, Barbosa; já sarou? 
ｾ｢ｮｧｯ＠ ao mal passageiro. Contava _ Não brinque ... E' negocio sério. 
S escançar e ｰｾｯｳ･ｧｵｩｲ＠ viagem até o - Então v'2u·me embora ... Estou 

alto. A molestla, porém ao pilhal-a farta de sermoes. 
･ｾ＠ repouso nesta ｳｯｭ｢ｾ｡＠ explodiu - Espere, escute ... 
vlole.nta; a febre ｰｲｯｳｴｲｯｾＮ｡Ｎ＠ Enfra- Minha voz amolleceu de uma vez. 
queClda, com a esperança de forças ElIa aproximou-se. 
novas, foi ficando. Mas a falta de 80C- _. Eu ando pensando muito, tudo 
ｾｯｲｲｯ＠ termJnou a obra. Morreu aban- para seu bem ... Esse Jéca tem má 
a Onada. ｾ｡ｯ＠ teve alento para attrahir fama, Ó rapaz vaga,bundo, ､･ｳｾｲ､ｾｬｬＧｯＬ＠
F ｡ｴｴ･ｮｾ｡ｯ＠ do viandante apressado. vive de tróça ... ｄｬｺｾｭ＠ que e bls':,a . 

alleceu sem assistencia sem um re- Tenho reparado o gelto delle, mas nao 
medlo Po . -' . . t -• l' Vlsao urUca, a soalheira ou lhe ser a 111 ençao . . . , 
o orvalho da noite. . . _ Já disse, Barbosa. Se e para me 
d - Por que viria ter aqui tão longe rlllhar, vou-me embora._ 
a estrada? ' _ Não é, M31'ianna; e para lbo pe-
-: A razão é simples. Na época das dir em casamento .. , Desde ｣ｲ･｡ｮｾ｡＠

qUeImadas o fogo destróe toda esta penso nisso. • 

• E parando, olhando·me de fare, o cumpria. Lidei: que ｃｓｰ｣ｲ｡ｳｾ･＠ mnis 
Subdelegado ｾｯｮｦ･ＢＢｯｵ＠ ＱＱｬｾｾｉｬｕ｡ｭ･ｮｴ･Ｚ＠ U.lll POUl',? .. E,tava muito irac'a te-

- Eu mentul, Doutor. llvc C'R8U ｬＧｃｾ＠ na l'ccalwla. TUflo inutill p. ｾｴＧ＠
solução, q11ando vi o ,Jéca n\'31H'al' NUlH'H ｭ｡ｩｾ＠ !iOUbrlllo8 <trila' '" ｅｾｉ＠ ｄＮｾｵＮ＠ter '. . • • o.;..osa reno. . . . canIlha era Icmbranra cio filho c ue 

Ella que fez? ArccitOll? I clla mesma ensinou, j)are('c {Jue ｾｵ＠ ＱＱＧｃｾ＠
.. Del! UIJl.:1 g-arg-alhadu aSSlln como ron hec o pedaço da bluza ele rama­

(IUcmd,,: Il<tose enxerga? ! Efallou: gCIlS, que estllVll j'unto '10 livro E "; 
l 'e I t B b E I '. • ... c. .- n eu.o cmpo, ar osa. . '! a c lavo do cadeado elo caixão. l'obre 

tambem ,o est,n1'). Mas, casamento 80 Marianna! Voltava adoentada. 1<'ez-8e 
com o J,'ca . . . de forte; e o s61 tCl'rivel aggravou-lhe 

Que choque levei! Até hoje me lemo a molestia. !'rocurou um abrigo se­
bl'O ... O pae não consentiu; deu até guI'o e achou essc ao lado. Arranjada 
o desespero. Fugiu de casa e nunca a cama, deitou-.e; a febrc escalelava_ 
maIs foi vista. Synd iquei por minha lI.le a ｦｾ＿ｮｴ･Ｎ＠ Tomou a ultima antipj. 
conta: nOm rastro ... O Corrêa tam- rll1a. Nao teve forças para se levantar. 
bem, durou pouco. Descendo o rio apa- Esperou as melhoras. A noite fria con­
nbou maleita c lá se foi o homem. Que ｴｲ｡ｾｴ｡ｮ､ｯ＠ Com o "a lar, apanhou-a des. 
ente infeliz! Até depois de morto ... abrIgada. No dia seguinte delirava 
Imagine Doutor no Grotão. Chov,a ｴｾｬｶ･ｺＮＺＮ＠ Foi morrendú a mingua, as. 
Corno seiscentos. Quando apromptaram Sllll sosml,., sem uma palavra aos 
o corpo, o pessoal do acompanhalllento ｳ･ｵｾ＠ .soluços e um braço á sua cabeça 
já estava meio torrado. Com parte ela ｬｬｾｦ･ｬｴｺ＠ ... Fome, sede, falta de reme. 
agna os caboclos foram hebendo; e dlO, .agasalhos, tudo! Quantos dias 
numa estiada pegaram a tróte o cami- agomsou? .. Perceberia a morte chc­
Ilho. Vinham cavocando chão, Mas gar lentamente? E acabOu-se afinal 
eram tres legllas a pé; e nas vendas aos poucos, com tormentos que ｊｈ￭ｾ＠
que passavam, portavam para eS'luen- ne'.lI por. sombra imaginamos ... In­
tUl" O mata-bicho foi alterando os feliz Marlanna ... Quanto lhe custou 
homcns. Já não acertavam o balanço o erro! Nem os ｣ｯｲｶｾｳ＠ a acharam. 
da rede; o defunto começava a pezar ... que vida, meu Deus; parece até caso 
Ali perto, no J oão Turco, a estrado tlgo ... 
que vem por cima, no ･ｳｰｩｧｾｯＬ＠ tem - E que ｬｬｬｯｲｾ･Ｌ＠ Capitão! ... São 
uma curva empinada para descer ao capazes de vel-a ｕｬｾ､｡Ｌ＠ como o aSSOID­
corrego. E' um lugar perigoso. ,\ cai. bramento da porteIra ... 
pirada vinha esmorecendo; e de medo - - Era o que faltava ... Desappa­
<la chuva não quiz parar no João. Pa- recer ahnn(lonarla ao sól": á cLuva, a 
rece que foi castigo. Quando chegaram moça mrus lmda e cortejada destas 
na ladeira falsearam pé e lá se foi o bandas! ... t, I ••• 

pobre defunto aos· trancos, bruToca 
abaixo abrindo rego no barro, até mer­
gulhar de ponta·cabeça no ribeirão. Os 
carregadores assustados, avançaram 
atraz para acudir e zás ... afocinha­
ram tambem. Não bouve geito de sal­
varem o pobre do Correa. Lidaram, 
deram pancas. O Jeremias - sempre 
ficando no tijuco. Pelejaram. Cada vez 
peorava mais ... 

- Sabe d'uma cousa? Disse um tal. 
ElIé está reinaudo. . . Vamos largru' 
o cujo . .. 

E' melhor avisar o João da venda 
O amaldiçoado do turco que se ar: 
rume" . 

E obrigaram o outro a retirar da en­
xurrada os restos do Con·êa. 

Nos dias de finados eu ia ao eemi­
terio. A Marianna nunca foi. Aborre­
cido, não me casei; nem vi outra tão 
bonita . .. 

- Que fi m levaria? 
- Contaram-mq ba alguns annos, 

.- Prompto, Doutor. A's ordens! 
- Já de volta? Bem, partamos. Ca. 

pitão, agradeço-lhe a gentileza. Não ha 
o que pague a sua amizade e confian 
ça. Doeu-me n'alma essa tragedia si­
lenciosa ... Até á volta! 

Pela primeira não me contive: abra. 
cei apertadamente o pobre amigo. Sen­
ti que o seu coração agradecia o leni­
tivo á sua tristeza. 

Mais tarde, pela estr3da larga, con. 
tou-me o escrivão: 

- Os soldados do Subdelegado jul. 
garam que traziamos laranjas no em­
brulho . .. Enfiaram a mão... Em 
vez de laranja - surgiu a caveira da 
lal . . . Que susto! 

E uma risada festejou o derradeiro 
ｬｯｾｲｯＮ＠

Eu só revia o amigo, bonacheirão e 
triste, cruTegando para o interior da 
sala, quruldo partiamos, o grosseiro 
sacco de estopa em que ia o seu ideal 
de moço, toda a sua vida e coração. 
Não sei se o macabro fardo receberia 
- uma primeira lagrima de amor ou 
de saudade. 

••• 

Que elIa estava em Sorocaba. Traba­
lhava dia e noite e o Jéca sempre va­
gabundeando ... No fim elIe deu para 
beber. Por qualquer cousa, pancadaria. 
Felizmente, n'um rôlo de venda... . . . 
mataram o sujeito. . FIqueI adrruranclo a logica, a arguo 

_ Quantos filhos? cla e os bons .sentimer.tos do Capitão 
_ Só o primeiro vingou. Judiarias. Barbosa .. HOJe admiro somente os 

Questão de dois 311110S, Marianna ficou bons sentlluentos, porque ... Marian­
doente. O menino com doze estava na na reappareceu! Reappareceu e anda 
fabri ca ; o ordenado, porém' não bas- por cá, ｶ･ｬｾｬＱｬｳ｣｡Ｌ＠ estragada pelos an­
tava. Arranjei um lugar p:{ra descan- 1I0S, mas VIva, positivamente viva, . 
ｾｯＬ＠ aqui na fazenda de. um CC?mpa?re. Amando Caluby. 
Era a outra a pobre. T1IIha feIto trtnta - -annos e eslava acahada, magra, ama- ... ｟ＮｾＧＢＬＬＬＬＬＬｾＬＬｾＬＬＬＬＬＬＮＬｾＬＬＬｾＬＢＢＢＮ｟ＮＭＭ ｟ ＮＭＮ｟ＮＭ ....... ｾ＠ •• _ ....... ｾＮ｟＠ ... 

relia, só os olhos os mesmos. ELIXIR DE NOGUEJRA 
L.á no sitio ia tudo bem, qt;ando es- do Pharmaceutico Chirnico João da 

tupldamente, uns ｭ･ｺ･ｾ＠ depOIS, morre Silva Silveira. - lIIilhares de curados. 
o pequeno afogado. FOI um desastre. 
Marianna quasi endoideceu. Com " . 
muito remedio e serviço, melhorou. Ve'.1de-se o hlate Stlvelra, de 1.000 
Não andava mais quieta _ arredia, ｡ｬｃＩｵ･ｬｲｾｳＮ＠ ｐｾｲ｡＠ tratar, com O seu pro­
olhos cheios d'agua, sem comer... prJetano, Elias Gonçalyes Delgado. 
Contou-me o compadre a sua saude; . 
dei um pulo lá. Meu coração sangrou: Cannsns de todas as qualidades: 
Quem diria que era r.quella ... Prósa Na CASA LOPES. 
vae, pró. a vem, (alIou-me que ia á Pio • 
rapor!! por causa ､ｾ＠ promessa. Quau- A casa Saul Uly-séa distribue 
do veIo doente, elIa jurou que se saras-,. " 
se afim de cuidar do rapazinho ouvi- gratUitamente sementes de DI-
ria uma benção. Sarou, tratou,' agora godão. 

• 
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IJe"V"e r - .= ｾＭＭ '" - .= ｾ＠ . i ucr \ A Naturcla é o ｣ｏｉｾｪｵｮ｣ｴｯ＠ daR r .. 

ｾ＠ = .... __ . '1-08' bcbiam, c os filhos nem s q Cl·eadas. Ora, uma cOisa que foi ＮＰＱｓＮｾ＠
I'aquclla lJuc foi tua leal companhclra ｦＮｾｉｾｬￍ｡ｬｬ［＠ o pão espcraelo. .. ti'Jll mais da deve ter o seu creador. E ｱｵ･ｾｲＺ｡ Ｎ＠

Ｌ］ｾ＠

A UM EREMITA 
o ｾ＠ ｾ＠ 0 - '@ 

(I'. . .' la tCITcnn? . A,,(,rn os opcrartOS, J.I creador da Natureza? DEUS e no O 
(CJOIII,,( d essas que "" . t'l" ·t· Ｇﾷｾｑｯ＠

Sáo lagrimas de sauda es, '. allS animo. ., Ia O futuro e I ｳｾｬＭ ｰｾｲ＠ I.cu.a ｪＮｮｾｬｧｄｬＱＮｉｃ｡ｮｴ･＠ da cr 

･ｬ Ｎｴｾｳ＠ pelos olhos do corpO - ｏｬｾ＠ 'I'!'tlenlja lheS' desnUl' çao - tao 1I1Slgm[lcante que se ､ｾ＠ ta. 
v , eber lI11a· " ｾ＠ t J f' ''''p. estes quc não podcm ｰ･ｾ｣＠ e. cuida do presen e. _ á 1 cta insana, I parecesse (O ｴｲｾｮ｡ｭ･ｮｴｯＬ＠ faria roe 
!(ens que não lhes impresSIOnam ｾ＠ ｾｳＮ＠ E elles, ufanos , ｶ｡ｾ＠ u e be/lo... falta do que se tU'assemos, de uroan'lS 
tinas? ;lIas não tens. ｬｬｬｴｬ､｡ｭＮｾＧＬｩｩｏ＠ a entoando: l/lavara e sem

pr 
... . , . ｲｯｾ｡＠ de arroz, um sim[!les .grão! ir. Prezado ｡ｭｩｾｯＺ＠ ..• 

JIn muito conhp\'o eu tuas ｏｰｬＱｬｾｏｃｓＬ＠
mas nunca procurei contrariaI-as por­
que .ei l'l'rfeit"mente que. apczar dos 
meua ｰ｡ｲ｣ｯｾ＠ ｰｬＮｾ･ｰ｡ｲｯｳＬ＠ 1riamoS manter 
uma polcmica por muito tempO, sem 
resultauo positivo. porquanto nunca te 
convencerias da existencia de Dens, rJll­
quanto eu não me convencerei nunca da 
inexistencia delle. Não sou um credulo 
que cheguc a attribuir tutlo á vontade 
lIe D ,:-US, mas creio firmemente nesse 
Ente Supremo lJue creou tudo quanto 
nos rodeia, c que lá de cima véla por 
nÓf;. 

culpida em teu bonuOSO COI ｾ＠ t;nto . .... . .' ...... . ta e [1111 redUZIda á sua mms s'mples • 
photo"l'aphia d'aquella.a qucm ｣ｾｬＮ｡＿＠ . Na curva da estrada. ｰｏｾｉｾ･ｦ＠ l;l1a pressão o vosso deus - o sól tI, 
Ｓｴｬｯｲｮｾ＿＠ ｰｯ､･ｲｾｳ＠ jamms CSquac ｵｾｵｾ＠ 5ll'; cu ｯｾ＠ vi passar c em ＱｾｕＱＱ＠ (I ｳｾ［＠ deus vale ｭ･ｾｬｯｳ＠ do que um g;ão DI 
A viva ｲ･｣ｯｲ､｡ｾ｡ｯ＠ desse ente.

o 
ｾ･ｬｯｳ＠ ｃｏｾＱＱＰ＠ sempre, brota o desejO" .de dece arroz, 9uer d.zer que quem o adora de 

estiveste, ｴｾｮｴｯｩＡＮ＠ annos ｟ｧｲ･ｾ･＠ exte' util a essa léva que tanto cnol
an 

conclUlo .meu pensamento ou ｡ｮｾＺＧ＠
liames <lo A;lIOR, na imagem a Patria ! não se .nflra dellc a ,onclusão 10gi \ 
l'iorisn, a cada ｊＱｬＰｉｬｬ･ｮｾｏＬ＠ sua ＰＧＰｬｾＺＱ＠ 11 c •••• , .' •• , que se impõe cruelmente. . . ta 
expressiva? Acostllll,a-te, ao ." e- ..... I" Dizer-se quc DEUS é a '-ot , . 't Amar aSS In1 Tua c lc,a. • 11 _ - . ' "" urezaOQ 
mnal-a em espm o .. · . ' 'ritua l é N' cns esparsas encobrem·" aec a, o sol e conlundll'-se a obra com 
adorar, porque.o ､ｬＱｬｾｾ｣ｾｾｲｾｳ＠ indisi- ｰ￭ｾｬｾｭ＠ momento, como a Verdade. obreiro, a arte com o artista.oedifir:: 
｢･ｬｬｬｳｳＬｭｾ＠ cl1e'o e ａｾｉｏｒ＠ sublime ｾ＠ ( a o obstaculo e desnuda-sc como com o archltecto, o elfeito com 
vc s Ec com esse 1 lasg I a 'Ti' ama suas cI·eatmas. e que Ulll" Venus cterna . . . . causa '. . . . -

O meu amiCYQ que nhi móru nessas 
ｪｾｾｵ ｳ＠ ｾｾｾｯｵＬ＠ na ｴ･ｾｔ｡Ｌ＠ esta bUlllaniuade Fevereiro - 1920 ｄ･ｾ Ｇｓ ｺ･ｰｬｾｲ｡ｱｾｾ［ｉｾ Ｌｾ ｵｰ ･＠ ｾｾ｣ｩｳ＠ ｾ･ｲｬＺＧｏｬｩｴ｡ｊ･￢ｳ＠ em 
. t' h'l . p'res "' . '1.-
mgra ".' . 'mptlls'I.,llando o co- Amp I oqUIO • . tes a rórn13 da electrecidade a confio montanhas e ':.lue tão bons conselhos 

me tcm uauo. porque não deixa essas 
discussões estereis, para apro\'cltnl-as 
em outras polemicas mais uteis, onde 
alguns leitores dos muitos d'O Dever, 
possam appl'oveitar alguma causa? 

Que e o amor I ' - • - I d - • . _ t umano comparado ao AMOR _. • .. . . ｧｵｲ｡ｾ｡ｯ＠ (a or, a photograpbia 
ｲｾ￧ｾＬ｜＠ 1 aI? E' uma ｳｾｳ｡￧￣ｯ＠ fraca, CASA LOPES. - Gl'ande e val1í\ amor. o aspecto das sensaçeõs e da; 
e,pm ｾｰｬＧｬＧ･ﾷｳｳ｡Ｎｯ Ｇ＠ e' UI;, sentimento egois· (lo sortimento de calçados Vindos pe o ｶｯｬｩ ｾ￵･ＹＮ＠ a apparencia dos sentim ..... 
sem ex • t ' t . - I' . 
ta mal definiuo pela penna dos 1'0: ultimo vapor. r tos. a ｣ｯｮｾ＠ I.Ulçao p ｬｹｳｬｾ｡＠ de ｃ＾ｾ＠
ｭｾｮ｣ｩｳｴ｡ｳ＠ e sem ｧｲ｡ｾＱｊＮ＠ canta(lo pelo. PREÇOS RASOA \ ES. ｣ｯｲｰｯｾ＠ CblO11COS. :: m,"terlahza,:ãodl! 

Fique o amigo sabenrlo que ｣ｯｮｨ･ｾｯ＠
c estimo muito o sr. Abilio Gomes, 
mas não deixo de lastimar aquelle seu 
aHerrado amor pelo espiritismo. a ponto 
de dizer que, negar o espiritismo é aI 

legar ignorancio. 

etas ... . ｲ｣｡ｲｾ＼Ｉ ･ｳ＠ phys.lcas. Naturalmentel'll-
po Só lla duas fatalidades neste ulll.ndo: b t pon,ler:me-hrls ｣ｯ ｾＧ＠ o monossyllabi' 
o da villa. para O espirito que UClxa o Cartas a er as aclverblO ｾｵ･＠ expnme a negação. De 
corpo. e da ｭｯｲｾ･＠ •. para o corpo aban- xaes. por IS, '), rl c rrer na cler.tmida,1 
donado pelo ･ｳｰｾｬＧＱｴｯＮ＠ . . na ,:101', no a!nOf, 1:8S se'lsaçnrs e " 

Morrer pois e VlVel', e VlVer c ｭｯｲｾ＠ • IH;nes, na eXhtenf'lft dos gnz('!i ｩｮ｜ｩｾＺ Ｎ＠
0;3, como eu, elle e muita gente sabe 

que ha centenares de pessoas, tle gran­
de preparo, que negam o espiritismo, 
sem ser ig :lOruntes. 

reI'. ｆ･Ｑｩｾ＠ de quem morre porque re· A um eremlta vri_. I","S rearci,rs chimica,? - Xi, 
nasce' pobre de quem vive porque rcspondereis ain"a. Pois a"illl t:un: 
está ｾｯｲｴｯＮ＠ _ 11 bem deveis crer na ex'stell,'ia <Ie n", 

Mortos estam,'s nos que. arrast8!1l0S - muito embora nãO O po'lris Jll'r". 
Não aco:npanho nem discuto com o 

sr. Abilio, no terreno do espiritismo, 
mas no que toca â existpncia de Deus, 
'estou com elle. e sinto. di ser-te que não 
acompanho nem acceito tuas opiniões 
a tal respeito. 

o peso de um corpo de ｡ＧＳＮＢｮ｡ｾ［＠ ｖｉｖｾｓ＠ Lastimo bem contristado, a drpl ·.,- heI' pela visão corporal. r ' los 0100 
são ｯｾ＠ mortos porque !1aO ｶｬｶ･Ｎｾ＠ ｾ＠ ｾ＠ ravel ｵ･ｳ｣［Ｇ･ｮｾ｡＠ q1!e, pro<luzindo pl'O- do corpo ... 
matcna que tem; ｮｾｾ･ｳｳｈｬ｡､･ｳ＠ ph) SIO fundo vasio em vossa nlma (le mate' pcrdoae-me a .frnnrlueza, Ｎｭ｢ｯｾ＠
logi camente. ーｾｲＮｯ Ｈ ｨＺｦＱｓ＠ ... ". ('f ' ria lista ｳｹＮｳｴ･ｭ｡ｴｾ｣ｯＬ＠ torm Ｎ ｹｾＮｳ＠ uryla rwle, de mmha ｨｮｾｵＧｪｧ･ｭ＠ exprt:-; 

Tua amadlsSlmae,posa VI'e a",ola ... creatura tão infc:'z como o 1Ilho lll - em estylo um tanto vehementr. E' 

ｾ￣ｯ＠ desejava, de modo algum, mi­
linflral'-te, mas..,como sabes, nunca po­
deremos aclarar certos pontos que os 
proprios sabios ainda não conseguiram. 
Em vista. pois, de tudo isso, de turlo 
quanto ha escripto pró e contra á exis­
tencia de Deus.que podemos nóS dizer? 

Thadeu Hátteras, grato que nega a existcnc13 de 'cu te ho nm temperamento nervoso ... 
................................................. t pl'0I?rio pae porque. ll ,\o o conhe('e! .. ｾ＠ Thadeu Hátteras 

• L d L' N - E ' LI. com um SOITôO amargo. V1S,., 
osi ão Flor de ｾｉ｡ｩｯＮ＠ Flora Mye. Ar. resposta." oao aguna. ｡ｳＮｬｬｮｾｰ Ｎ＠ 'lu - é corro,ivo Posde arrOS: a Y. 13. ana x- J . L " to e \- _.-

l'igoi ･ｾｴｲ｡ｮｧ･ｩｲｯｳ＠ -' ｾＧＰ＠ ｰ｡ｲ｡ｩｾＮ＠ __ ｉ Ｗ［ｾｾｩｾｾｳｴｾｾｾｧｾｓｉｾｾ Ｚｲ［ｾｲｾｾＧＮｾｬｾｾｾＮ＠ ｾＷｾ＠ Sabão folaada Nao Ｚ［ｾＥｾｔｦｩ｣｡｡Ｎｳｲｾｾ＠
De noite ... 

v 

i fórma epIstolar as ful gura!lt('s COIUlll-

\ 

nas deste popular hcbrlomadri·io. 
E já que cOllfessaes puh' :,'a e osten­

sivamente a lament f;vc! i . .!:iOnlncia em 
I que jaz, confusamente, \'Oo3SO espirito 

PELO MUNDO 

tão inculto ácerca de conhecimontos E . t 
Lua cheia... 1110raes-phi losop hi cos, ouvi-mc at- In re VIS a 

Ao Jacy e Leopoldo 

;) 

Outro assumpto: - O periodo car­
navalesco. o periodo da loucura pas­
sou; serpentinas, confetli. lança·per­
fumes e pbantasias, consumiram uma 
bôa somma de dinheiro. Entretanto. 
quando se trata de uma obra philan· 
tropiea. poucos são os que concorrem 
com quantias relativas ao que possuem! 

Entre a festa dos Navegantes e Car­
naval, roi gasta, creio, a importnncia 
de trinta contos! Para os famintos do 
Ceará. apenas um conto e pouco! E_­
tamos com um asylo para ser cons­
tl:u ido , ': falta uma bôa parte do ca· 
pllal; nao ha. entretanto um coração 
crente que concorra com uma bôa 
quantia para uma obra de tal relevan­
cla. Fosse para fins politicos e o. di-

Grillos ensurdecedores e uma cigar- ｴ･ｮｾ｡ｭ･ｮｴ･Ｌ＠ refleti e depois escI:evei 
ra cnfraquecida n'um rithmo des- mais uma carta de erenuta, pemten· -
compassado. pousada na velha laran- ciAn,lo-vos... . _ O barao de ｌ ･ｾ ｮ･ｲ Ｌ＠ chefe da del!ft 
geira que fronteia minba casa. solta as Escl'':,vestes, leVianamente. c o mo çao de paz allema, ｲ･ｾｵｳｯｵﾷｳ･＠ arere 
suas ultimas notas. quem naopensaante:;defalar: Dizer-se a n ota em quc os Alilados rc!aclo . 

Pobre cigarra! Não voltaras malS ás que se não houvesse um Deus seria os nomes dos subd.tos allemaes, ｃｕｾ＠
arvores ｭｵｳ ｾ￳ｳ｡ｳ＠ embalando em can-Inreciso invental-o, é a maior tolice 'Iue ･ｸｴｲ｡､ｩ ｣ｾ￣ｯ＠ é r eclamada. pMa ser!l 
tares suavissimos o tépido cahir ､ｯｾ＠ I ｣ｯｮｬｬ･ｾｯ Ｎ＠ julgados por um Conselho Naclonal 
dias de verão. I Que qualificativo merecer:a o paler- Os Alliados, em face dessa rec'" 

nheiro não faltaria! • 
Que diz o meu amigo sobre tudo 

. ? 
ｬｾｾｏ＠ . 

Morrerás, assim, ã mingua, como o I ma liue, deante de uma magnificente r esolveram apresentar directamen
1 

peregrino esmorecido na longa jorna- t obra da arte do homem. cxclamasse ao Governo AlIelllão. em Berlilll, UI 
da da vida. I ｾｵ｢ｩｴ｡ｭ･ｮｴ･Ｚ＠ - Se não houvesse ar· nüta energica, exigindo a entrega 

. Por branrlão, terás. na ＮＢｬｴｩｭｾ＠ ago- tistas. necessario seria agora inven- responsavcis pela gIlen·a. . 
ｮＮｾＮ＠ a Lua, cheia como hOJe. porem de tal-os deante da sumptuosidade desta Na lista dos que devem ser ｊｵｬｧｬｬｾＢ＠
rmos gehdos. que Mmo trará. p1 • obra!... fi guram o .principe Rupprecht, da BI-no amigo muito grato 

João Laguna. 
11larlflo-te de surpreza. . 1 . ç0'.ll0 não admitis que haja um h a- viera; o duque de Wulemberg;Ol 1l' 

Do galhO onde ･｡ｮｴｾｳｴ･＠ a ultima ＱＱＱｾ Ｍ blhss!l11o Arcllltectn desta gigantesca neraes von Kluc. vou Bello\\', von ｾ＾＠
lorha. como. deve sentllnenta!mente h·1 e di vmamenteartlstlca ohra do Uni ver· ckensell. von Del' Lacken e \'on ｾＮ＠
ｬｬｾｲＭ ｳ･＠ a ultl ma nota r!e GUlom.,. ca· I so· ｐｾｲ＠ que não o conheceis? E achaes d res e o almirantc vnn Cappel. Til 
ｨｬｬ Ｇｾｓ［＠ tua carcassa. ｾｭｰｲ･ｳｴ｡ｶ･ｾ＠ ma • quc seja !1l11a t"lice inventaI-o ante á bem estão incluidos na lista o ･ｸｾｨ＠
ｴ･ｲｾ｡Ｎ＠ ".s fo!has ao cah!r. oeculta.·"o. ｧｾ｡ｮｲｬｬｯｾｬＨｬ｡､･＠ da obra? ｾｬ｡ｳ＠ essa obra celler Bethmann lIülloll'cl!. reclru:l 

LO:'<lBRIGUEIRA para a extincção 
rios vermes (lombrigas). Vende-se 
nesta cidade. 

Pagina intima 
A Bernaldino Campos. 

[)esapparecell - como se diz - do 
8ccnario da vida material, aquella a 
quem. pelos mais estreitos vinr'ulos rio 
cora(:ão, estiveste ligado, durante 25 
anno." - que te pareceram sem li du­
ração dos 300 mezes de que se com­
puzeram Ｇｾ＠ E choras amargnmente ｃｾＭ

8a perda? Mas não te cO/lHoln fi grata 
irJéa de 'lue a )10RTE não (; essa Hcpa· 
ｲ｡ｾ￣ｯ＠ cruel, para torla eternidade. 
como pensam ｊＱＰＸｱｏｾ＠ infplizcH ir'mãos 
que dCllconhecem as IciH immut'll'ei" 
de ｄ｣ｷｾＬ＠ e é, ｾｩｭＬ＠ urna ｡ｬｬｾ･ｮｲｩｮ＠ J'clati­
vamente de pou('a ､ｕｬＧ｡｣Ｚ￣ｯＧｾ＠ Nilo sa· 
bcs) COl!,O eu, 'lue a ｭｯｲｴｾ＠ ｾ＠ a VIDA . e 
a Vida p a prIsão rio CSplTlto no enr­
"ere do corpo? N,io tens dito, tanta" 
ｶ･ｊＮｲｾＬ＠ conRolando ｏｾ＠ que prnntNl1ll o 
､･ｾｬｉｰｰ｡ｲ･｣ｩｬｬｬ･ｬｬｦｯ＠ rIo um ente ＧＱｵｾｲｩｲｴｯＮ＠
que fi morte não existr ｾ＠ Porqu(l, pois, 
choraI' os que morreram? 

O ente 'luorirlo. por 'I"Clll vertcg 
ｰｊＧｮｮｴｯｾ＠ Bcutidn.'4, lllllH'a esteve . helll 
o Habes - tão ehC"io fio viria ＨｾｯｭＨＩ＠ o 
('Htá agora - e HUH viela IlUJ1<'a teve 
tanta seiva, tnnta rrnnimrll,'ãn ! ... 

ｆＮｭｦｬｾＮ＠ os fehz. ｮ ｗ ｉ ｾ＠ fehz de- q11C os nao ｰｯｲｨｾ＠ ser construida por Ri mesma. pela Bel l,,,ica; os almirantes I'on Tr 
outro; Insectos que vem e desll)1pare. " PorlcrCl_s I:efutar·me scientificamenfe: pitz, von Cappeller e von SchP!'!, 
｣｣ｾｰ＠ sem ［ｾｾＬｬＨｬ｡Ｈｬ･［ＢＮ＠ I' A terra e f.lha rio sól e a lua r1espren- clamados pela Inglaterra e o ーｮｾＧ＠

･ＡＬｾ＠ ." o pol'mas. Ittcratma. és deu·se d'aquella, como nos ensinam 03car da Prussia. 
'luas. "cIgarra. um astro a raSlelar Arago. Flall1111arion, Laplcce e outros _ Os AlIiados ｡ｭ｣｡ｾ｡ｭ＠ <le ｢ｬｾｬＧ＠
na terra.... cultores da ｾｳｴｲｯｮｯｭｩ｡Ｂ＠ ... E quem maritimo das costas ｨｰｬｬ｡ｬｬｾｬ･ＡＭ｡Ｂ＠ 'I 

••.. ､ｾ｣ｲ･ｴｯｵ＠ as leiS que regem esses e nu. Ilollanda não entregar o 1\3"cr 
ｾ ｊｭ＠ oryalho crystallmo rlt',ce got- lIos ,phenomeno.s naturaes? A Natu- ser julgado. I' 

ｴｃｆｾｮｴ･Ｎ＠ mfdtranrlo.se . no calicc. das reza., ･ｸ｣ｬ｡ｭｾｲ･ｬｳ＠ com a emphase de - A cidade rle Fiume ｳｵｷｲ･ｾ＠
floles. que ｾｭｭｵｲ｣ｨ｣｣ｬ､｡ｳ＠ pelo sol. fi- um c.1the9ral1co. sete ll1 ilhõrs de liras para o ｃｕｬｐｾ＠
ral'am entregues á uma ｰｲｯｾｴｬＧ｡ ｾ￣ｯ＠ de Quem.c Natureza? Quem fi orcou? mo na .. ional italiano. ｾ＠
boras e h01'<ls. . . Nada ex.ste sem ter 11m principio _ _ De Maio a n ,'ze lllbro de ｉｾＡ Ｚ＠

• ･ｾ｣･ｰｴｯ＠ Deus que não teve Pl'Íncil,io e ｡ｶￍＧｬ･ｾｯ＠ civil in '''eza l'ealizo ll ｾ｜Ｂ＠
,.. . nao terá fim po .' . C .. { 'lo- ｾ Ｌ＠

Pela estrada sUJa poeI renta, viajôres ripio 81 Ｇｾ＼ｊｵ･Ｎ＠ se tIvesse pl'ln- voos em 8.368 horas. . b I ｾｲ＠
malas tis costas, vergados tropêgos' riol' ｾ＠ iPpor.se- la qu c um ser supe· - A Inglaterra v31 esta ﾷｾｯｾ＠
pru;,,"n. , . • f' {J,ouvesse ercarln, e se tivesse ilha de Malta uma grande csln(" 

H
- . < . Im, o lllverso deixaria I .. . , ao operarlos. ｰ､ｲＱＳｾ＠ do desalento. com clle ., , (C eX'Rtlr e. O serv Iço ael'Co. FI 

. O. ｾｵｲｾＧｵ･ｺＮ＠ no alto ria sua boçali- corto O .i ･ｳｳｾ＠ Na.tureza. com todo seu - illillcrand ､｣ ｣ ｬ｡ｾｯｬｬ＠ que ndl 
d,ule. ,10 veios arrados sob o lMcgo do d J. e soes lllclus.ve este a que nãO Cllt\'3rá em rrla\"'cs ｣ｯｾ ﾷｯ Ｎ＠
t.\'3hUlho. olha-o". A e m compaixão, ｾｾｾｩｲｾｾ＠ o culto de vossa re'igião 8el- e auxiliar" scmpre fi polooln. re'" 
como. a,: ･ｳｳ｣ｾ＠ llllseroR, fo",,'m. pela ｐｯｲｬｾｲ＠ i . - A IIoll anrla fcz .llIO e.

ll
Pfa,.;l1t1 

RuhnllR'ao. a ｦｏＢｾ｡＠ mott'iz rios seus go '''I e ｾ＠ refutar·me exrlamnnrlo' de "00 mi Ihiies á Bel""'''. qnJ'a 
ROR I' b " . . .• as eu nao prof"" I ." ... na ),1 .esrOR. r' '. . <.,so cre( o algum I'C'I ｯｾ＠ negocios. ' ､ｾ＠

Operar.o. ! IgIOSO ｾ＠ sou. hvre-pensarlor! " O (' . o AllcmiiO pec"" ,. N . . . Que (' reh 'C? • - .ovelll I rOn'" 
a 1l11l1h.\esrola, n'u111 h v 1'0 velho n . /,,'1ao. pOlguntü·vüs. e CUlpas aos Alliados ｰｃｉｏｧ｣ｒｬｯｲ Ｎ ｾ＠ ＸＱｾ＠

,!ue. Cha!"fiVam ｅＬｬｵｲ｡ｾ￣ｯ＠ Civi"a e Mo. ｾｾ･ｾＧｾｾｲ＠ ｉｾｓｰｯｮｲｬｯＺ＠ Religiôo é _o nrto rl e llcr, em qlle se negou " ｡ｾ｣･ｬｴ｡ｲ＠ nO: 
,"I,NIII algo Rohr" o" o[lo"ari08 o "nr fi Deus. Ora, <Ilss('stes que ＰＮｈｉｾｯｓａｬｬｩ ﾷＬ ､ｯｳｦｩｰｲｃｳ･Ｑｬｴｮｖｮｬｬｬｾ＠ .. 

Fra01 lur.t. I' I - . vosso eus é o - I . ".' IIC""'", bnt' • .11 Ol(l!-4, \f\rO(lA, d'uHl com- rnntieos de I BO no quol ｣ｮｴｯ｡ｭｾ＠ dos rrimil1oso9 ele gUN'l'
n

n 

E cntão P0I''1I1(1 pl'anh·ia.'l a l\uAcJH'ia 

I c Rem ｾｮｮｧｵｾ＠ - o Tl'ahnlhn ! VOFlRfl . " Ouvor qno ｴｬＧ｡､ｬＱ＿ｾｭ＠ tiS ra SCI'f'tll jul ,rndos. ｬｦ｜ｬｾＢ＠
ｾｯ＠ voltarem tnm I""'" " eRroln, <'n. ｾｩｾｯＧ＠ s ｾｾ｣ｲ｣ｳＮ＠ logo tcndcs uma rrli- - OH allc 1l7:1e8 ｰｵｴｊｬｩ ｲＢ ｲｮｬｬｬＧｾＬ ｣ｾ Ｑ＠

ｾｾｾｲｾＺ＠ Ｇ［Ｚ［ｬｴＺｾｾ｜ｃｾｮｬＧ･ＱＱＱ｟Ａｊ＠ o""io'darlc; ｶ［ｭｾＧ＠ ［､ｾＩｊｾｾＬＧｾｾｩ＠ °r ｳｲ ｬｖｮｾ･ｬｬＢ＠ adora- t"lmentr nltN·'l\laR. ns listl1
S 

ri . 
• I ｾ＠ H 0, nao <lucl'iam 8e- ｲｲｬｩｾｩ￣ｯ＠ é ｈｾｬｶｮＧｴｩｾｾ＠ n ＨＩｾ＠ l\8tl'OH, fi VOSHU ＱｬＰ ｓＰｾ＠ de ｾｕＨＧｔＧｬＧｮＮ＠ uCJldQrd 

. _ IlilHlellburg e Lu 

• 

ｾ ｳＧ＠
JlÍDee 
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pe, nos 
Ｍｾ＠
ｾ･ ｬｬｬ ｬ＠
dIrá dal 
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iros, a llHl(crlAli"".,: 
l:iicas? 
' is com o lllon,,.,;;j, 
exprime a 

I. ele crer na 
11tH', nas ｳ｣ｮｳＱｾＱｾ＠
:,kncia dOR ｧ｡ｾ＠

ilr t:0 ('s f'h;llliC3fti 
lain.la. PO:S . 
rer na ex ＬｳｴｾｮＡｾＱＳ＠
Ora lliio O ｰｯｾＢ＠
'0 corporal. p" 

evista 

e Lesner, chele da 
Ilemã, recusou'lel", 
10 os AI 
s subditos 
ê reclamada, 
, um Consclho 
s, em face 
apresentar 
AlJemão, em 
a, exigindo a 
I pela guerra. 
)S que devem . . 
:ineipe Rupp..oo..i 
lue de 
Ciuc, von 
I Der Lac"ru 
irante von C 
IcJuidos na lista 
iann Hollowel!. 
; os almirante 
ppeller e von 
Ja Inglaterra e o 
:-tlssia. 
ndos ameaçam de_ 
,s costas ｨｯｬｬ｡ｮｪｾ＠
lo entregar o 

8,;0 "oll_i,IHodos criminosos de ｉＨｬｬ｣ｲｲｾＮ＠
ｾ］ ＢＧ ］ＭＢＭＧＭ］］＠ --.... .... ＭＭＭＭＭＭＭＭＮＮＮＮＮＮＮｾ＠ o De-ver 

A ln!llntcrr3 parece quel'ol' Ulodl- ｾ＠ __ 
fi"ar n sna ｮｾｴｩｴｵ､｣＠ Cm ｲ｣ｬ｡ｾＧ￣ｯ＠ li Cn­
ｨＧｬｾｬＧｮ＠ dO!i c ＱＧｉＱＱｬＱｬｬＨＩｾｏｓ＠ ｨ Ｎﾷ､｣ｳＨﾷｯｾＮ＠

,.. O Vnti('fH10 cxcommungou nurnc-
ｲｯｾｏｓ＠ pndrcR tche'lues slovn('os. . 

I'rojcctoUl CIII 1'01·tugnl um raid . 
MI'CO Lisboa-Glliné-Rccife-Rio. NnSC111lCDtos 

NosJ<o dcelol'OU 'luo nenhum allc­
müo srl'tí rntrC'g'uc. 

I la mllis dc 800 mil casos de gl'ip­
pc !Ias Estados Unidos. 

:.. Axquith derJarou que os Allinelos 
pedem mais do que a Allemanhn po­
derá dur. 

Está em festas o lar elo SI'. Luiz Ri!­
veil'8, pelo nasci monto do sua primo­
genita Zi lda. 

Parnbens. 
,.... .... ... .. .. + .. + ..... ... ............ 

Solicitadas - O Govel'llo de São Paulo suspen­
deu fi ,"cnda de café para os Estados 

Unidos. XXXX)OOO\XX'Ot:X"""" 'X" ｾＢＢＩＬ＠- Scheidmann declarou 'lue os Al- ., . " ..... ".,. . .... ".,.-v<.)t 

liaúos estão brincando com fogo. ｾ＠ AN NITA CHIZZO : 
- O emprestimo itaHano já nttingiu e ) 

a 15 bilhões,. _ . HILARIO FREITAS t 
-; O scntllllento popular allemao, . parlicipam aos seus pareCites e 

esta contra,! Fransa. _ ;( pessoas de "lIosre lnções quecon- Á 
- Aybcr (' o II 111 co aJlemao que ｶｯｾ＠ )( tractal'am casamento.' ｾ＠

luntanolllcnte se. apresentou p"l'a ser 'S Azambu'a 23 _ 12 _ ＱＰＱｾ＠ X 
entregue nos Alhados. "",. J '.. . " X 

- Jlindonblll'g e Ludendol'ff foram . ('\O('()(. ｾＮ＠ ,XXXXXXÀ;üü ><)(.< 
exigidos pela ｆｲ｡ｮｾ｡＠ e pela Polonia. - ｾＮ＠ ｾ＠ ｾ＠ • • ｾｾ＠

- Noske c1eclal'Ou categol'icamente AO PUBLICO 
SOl' impossivel a entrega dos accusa- José Peroni & Comp. fazem publico 
dos de cnllle de guerra. . para conhecimento de todos e com es-

- O Conselho dos Embalxado,:cs re- pcciul!dade, ao cOlllmercio ｾｭ＠ geral, 
CIISOU a Ｂ｣｣ｮｾ｡Ｎ＠ á Allemanha e a Aus- que dIssolveram a fll'ma que girava, 
tria para ｣ｲ｣｡ｾ｡ｯ＠ de forças poltclaes s')b a razão social de 
aereas. . JOSé Peroni &. Comp. 

-- A Inglaterra ｾｸｰｯｲｴｯｵ＠ en:' JanPlro 'rctirandO-3e, pn!l;O e satisfeito de seus 
1 05.89 n. 9 O O I I b r a s e Importou have,'es o socio Antonio Francisco Batt, 
lH3,497388. tendo o soc;o .Tosi' Pproni assumido o 

--:, Consta 'luo varias ｡｣｣ｵｳ｡Ｌｾｯｱ＠ al- acOvo e Ｉｊｾｳ［［ｶｯ＠ ｣Ｑｾ＠ extincta firma, 
lemaes de ｃｉＢｉｬｉｾ＠ d.e guerra, estao fu- cuntinuando a explorar o mesmo ramo 
gindo para a Rnss\3 .. . ｮｾｪＺＨｯ｣ｩｯＬ＠ sob a sua firma pessoal. 

-- A colhe ,t, Ｈｾｯ＠ tngo ':Ia Indla, at- BI'aço do Norte, 14 de Feverciro de 
tingiu fi 27 milhoes de gen·as. 1320. 

--- Millerando notificou á AlIemanha 
a ｯ｣｣ｵｰ｡ｾ￣ｯ＠ dos territorios rhenanos 
por tempo in ·lpterminarlo pelos AlIia­

JOSE PERONt. 
ANTONIO FRANCISCO BATI. 

3 

COMPANHIA PREDIAL PAULISTA 
"A INT ER NACIONAL" 

AUTOItISADA E lo'ISCALIHADA PELO (;oVEHNO FEDETtAL 

«;.J&.R TA .. -". T1ElWT1E lW. 9 ._. 
MAIS DE MIL AOENCIAH EM TODO O BR,\SJL 

Rcloção das cadernetas contemplarIas no s{)l'Ie io rcalisodo 1)0 rIia 21 dc .la­
nol'o do 1920, pCla Loterin Federal, cOl'responrlent<, OOA '''/'''Uintcs 

numeros: 2.231, 3.0G7, 2.530, 1.825, 6.611, 4.010, 3.485, 7 770 e 8.0G8. 
SERIE "A-C" 85". SORTEIO 

500$000 - 4". PECULIO Um terreno 80 Sr. José JMfJuim, residente cm 
8antos, E. de São 1'111110. 

SERIE "B" 78". SORTEIO 
1:000$000 - 2". PECULIO Um terrPlIO ao Snr. Alexandre Ferreira Braga, 

residente em Flol'innopolis, EstarIo de 8anta Catharina. 
500$000 - 4". PECULlO - Um terreno ás Snl'as. Dinah o !lilda B.llibch'o, 

ｉＧ･ｳｩ､･ｮｴ･ｾ＠ em Santos, Estado de São Paulo. 
SERIE "O " 26". SORTEIO 

10:000S000 - 1°. PECULIO - Um predio n 8nlll. OlinrIina dos Passos Ba­
ptista,residente em Porto Bello, Estado de Santa Cntharina. 

10:000$000 - 1°. PECULIO - Um predio ao Snl'. João dos Santos Mcn­
donca, residente em Plorianopolis, Estado de Santa Catbarina. 

1:000S000 - 2°. PECULIO - Um telTeno á Snra. Rita de Cassia Nunes 
Piros, residente em FJorianopOlis, Estado de Santa Catharina. 

1:000$000 - 3°. PECULIO - Um terreno ás Snras. Ozires e Zilda Guer 
rei 1'0, residentes em Mangueira, Estado do Rio Grande do Sul. 

1:000$000 - 3°. PECULIO - CADERNETA SUSPENSA. 

BONIFICAÇÕES 
" A·C" - nIathilde M. de Castro, Rio Grande, Rio Grande do Sul _ 

e uma caderneta suspensa . 
" B " - iIliguel Rossi, Porto Alegre, Rio Grande do Sul _ Estanls­

Jau N. ele Souza, Florianopolis, Santa Catbarina. 
• O " - Dl'. José Pinto Soares Filbo, S. Salvador, Bahia _ Nettys 

ele Freitas Melro, FJorianopolis, Santa Catharina _ Zenoo da Silva Fer­
nandes, Biguassú, Estado de Santa Catharina e duas cade.netas suspensas. 
- Alzira Rosa, Passa Quatro, Estado de Minas Geraes. 

Il9IPOIeT AlWTISS Il9IO 
Os peculios da serie" D" scrão liquidados de accordo com o artigo 

oitavo do Regulamento. 

Para prospectos e mais informações dirijam-se á SEDE ou ás AGENCIAS. r!·'s. rlevido li falta de ･ｸ･｣ｵｾ￣ｯ＠ pelos . ｾ＠ ｾ＠ ｾ＠

tedeseos de algumas clausulas do AÁ)()()()(X. ＮｘＩＨＩＨＩｏＨＩＨＩＨＩＨＩｏＨＩＨｘｾ＠

Tratado de p,·z. ｾ＠ LUIZ ANTONIO DA SILVEIRA X _ _ _ _ 

'-PrÓ:tlâgeüãitõs'-' ｾ＠ INCUINHAeSILVEIRA ｾ＠ ｉ ｾ Ｌ＠ EXPOSiÇÃO PERMANENTE DE PERFUMARIAS 'i1 
O agente ｮ ｾｳｴ｡＠ cidade, - GUSTAVO DA COSTA PEREIRA. 

SUBSCRIPÇÃO Ei\I FAVOR DOS 
FLAGELLADOS DO NORTE. 

ｾ＠ particdipam aos. par.entes e ｰ･ｾＭ ｾ＠

X soas e suas ｾ･＠ .açoes, o naSCl- )( Monumental sortimento de brins, chitss, zephires, fustões I 
X mento de sua f1lhmha ZILDA. )( "'r e riscadinhos. <j 
ｾ＠ Laguna,14 --- 2 ---1920. ｾ＠ Ultima novidade em artigosfinos, como slojam: Molmol, ren-, :;; 
)()()(X)()()()()()()OO()()()()()()(xx >O& E I dão, filó de seda. seda lavavel, arminho, pcl/issé, e muitos :;; 

Quantia publicada . . . . . . " .. 330$000 I Ei outros arlIgos chlcs. :: 
João Baptista de Jesus .. . .. ' :.c..' . 5S000 / AGRADECIMENTO:::; ; . I ｾ＠

Ｍ ＳＳＵｾＰＰＰ＠ A Directoria do Club ｒ･｣ｬＺ･ｾｴｩｶｯ＠ 3 ｾ＠ I -+ C A S A B R A Z I L -IV- : 
I de Mmo, Ｎ･ｸｴｲ･ｭ｡ｭｾｮｴ･＠ s,:nslb1lIsada ...., Rua Gustavo Richard nO. 16 _ Caixa Postal, nO. 15. "" ｾＭＱＲｩｴｩＱ＠ COm as nlIntas marufestaçoes de SY'':I' e I . ｾ＠

Ｍｾ＠ , pathia e dedicação, não só das gelllts -.:::; J..AGUNt\. - TELEPHONE, No. 15. ｾ＠
senhoritas, que com as suas presanças Ｎ ｾ＠ ｾ＠

blocos carnavalescos ､ｾｱｵ･Ａｬ･Ｎ＠ club, 00= cabeça, calçados, meias rendadas. _ Casemlras. mellm ltstado, 8 

dade recreativa, com séde em Maga- fidalga COI!' que em suas. VIsItas fOlam L U ISS E V E R I N O & C O M P. 
Club "12 de Julho." - Desta socie- como tambem pela manelr? ｾｉｳｬｴｮ｣ｾ｡＠ e ｾ ｊ＠ zanellas, artigo bom. na casa =ii3 

lhães, recebemos communicação que elles recebidos pelas. ｓｏｃｬｾ､｡､･ｳ＠ Lagtl- 1_ _ __ 
em 4 do corrente foi eleita a nova di - nenses, vem por me!o da Imprensa e>;- ｾ＠ , _ _ I ｾ＠
rectoria, que ficou assim composta: te!nar os seus s.en.tnnentos de ｾｲ｡ｴｴＭ Ｌ ｾ＠ Preços os ｊＺｄＮ｡ｾｳ＠ razoa ｶ･ｾｳ｟＠ ｾ＠

Sebastião Lisbôa, presidente; Ur- dao áquellas dlstmctas ｳ･ｮｨｯｲｾｴ｡ｳ＠ e 
quiza Marcello, vice.presidente; Luiz I áquellas cavalheIrescas ｾｳｳｯ｣ｬ｡￧ｯ･ｳＮ＠ __ 

Jose da Silva, thesoureiro; Manoel J. Lagwla, 19 de Fevereiro de 1920. , ..... -------.. c .. ' .. n--... -"'illl COCOS DA BAHIA na Casa Lopes. 
Machado, 1°. secretario; Antonio JUs- / A DtRECTORIA O ..... '. *1 
tino Filho, 2°. secretario; Antonio Jus- d . 
tino, 1°. procurador; Olivio Lisbôa, 2°. AO PUBLICO ｱｵｾ＠ se eVla • 
procurador. _ I 

---0)«_ Declaração necessaria eP-'nnar na esco a: 
Indicador Catharinease. - Em nos- O infra-assignado declara, para bem 

sa redacção esteve o sr. Kw·t Hertel, dos seus direitos, que comprou, ha 27 
representante da Livraria Cysne, de ' rulnOS passados, uma casa do sr. Anto­
Florianopolis, eclitora do Indicador nio Fernandes Mrrtins,sita nesta cidade 
Catharinense, que nos oHereceu um da Laguna, á rua do lI1agalbães nO. 1, 
exemp.lar dessa obra, tão util quão ne- pela quantia de 1,500$000. Acontece, 
ｾ･ｳｳ｡ｲｬｯ＠ a todas as pessoas que dese- porêm, que o mesmo sr. Antoruo F.er­
Iam conhecer o nosso Estado. no seu nandes Martins, quer vender a referIda 
desenvolvimento em todos os ramos casa, que já não lhe pertence, pois a 
de actIvldade humana. foi paga integralmente ha 27 annos 
ｅｾｳ｡＠ obra, encontra-se á venda, nes- passados, tendoo seuproprietarioinfra: 

ta Cidade, na casa do sr. Rodolpho assignado residido nella durante Ｒｾ Ｎ＠
Weichert. annos tendo depois, deixado a casa 

Ao sr. Hurt agradecemos a gentileza entreiue ao ｾｲＮ＠ Antonio Valerio, que a 
da visita e da offerta. occupou por 2 alUlos, e ｡ｧｯｾ｡＠ se ach.a 

: : 1Sl: : , residindo nella o sr. Zacharlas Rodrl' 
Irmãos Paulo. --- E' a nova firma 

constituida pelos srs. Paulo e Elias Ca­
li!, que acaba ele abrir á rua Gustavo 
Richarcl n. 130 uma casa atacadista, 
intitulada --- Royal Bazar, ---com gran. 
de soriimento de armarinho e fazendas, 

Aos estimados commerciantes, nos­
sos votos de felicidades. 

Calçados brancos para se· 
nhoras, recebeu Miguel Iba­
nez & Filho. 

gues Lopes. . . 
Para salvaguardar dos meus dn'cl­

tos, faço a presen te declaração( m.esmo 
porque estou disposto a constitUIr ad­
vogado afim de requerer a apresenta­
ção de ｴｯｾｯｳ＠ os livros ｣ｾｭｭｾｲ｣ｩ｡･ｳ＠､ｾ＠
extincta fIrma commermal Vlllva MaI­
tins & Filhos, da qual fazia p.arte o 
mesmo Antonio Fernandes Martins. 

E para que runguem ignore, assigno 
o presente. 

Laguna, 17 de Fevereiro de 1920. 

Daniel Rodrigues Lopes. 

o melhor remedio 
para tosse. coqueluche. 
bronchite;para todas 
as doenç!lS do peito 

eo 

Bromil 
Incommodos de 

senhoras.:todas as 
doenças do utero-
curam-se com 

A Saude daMulher 
DAUDT • OL/VEIItA - Rio 
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Guilherme H. Chaplin 
AGENCIA E REPRESENTAÇÕES 

:End. Te!. ""Guilchapn 

Praça 15 de Novembro, no. 11 - florianopolis 

VENDEDOR DE : . Folha de Flandres "Coke C,'', Estanho em Vergumhas "Carneiro" C . 
"pear-o

n
" Chlorato de potassa, Sal·glauber, Sal amargo, Alvaiada ､･ｲｚｾｨｮ｡＠

ｚ｡ｲ｣￠ｾ＠ Ingl
ez 

Soda Caustica , Anil, Lixa para madeira e metaes Arame Ｎｾ｣｡Ｌ＠ｮｩｾ｡､ｯＬ＠ ａｲ｡ｭｾ＠ farpado, Cimento inglez ': Mitre" e " Hilton", ｅｾｸ｡､｡ｳ＠ i ga va· 
"Café" Louça " Meakins ", Oleos Lubnflcantes , W1IIsky "Johnie ｗ｡ｬｾｧｬ･ｾ｡｜＠Ｂｄ･ｷ｡ｾｳＮｗｨｩｴ･＠ Label " , Cerveja guinneSsa "Cabeça de cachorro" C er ' e. 
"Renalllt" e " Jas Pennessy e. Vo ", Verm"outh Italiano e francez, Ang ognac 
bitters Vinho do Porto" I.ngnma Chns tl e outras marcas, Vinho Bo ｾｳｴｵｲ｡＠
tinto é brancO, Clianpagl1e" Viuva Cliquot" e "Bollanger", chá da Ind{ Ｇｾｓ ｕｬ＠
lada" e mllitos outros artigos. a a· ａｧ･ｮｴｾ＠ Geral para o Estado de Santa Catharina, das " In ternacional C 
pondence Schools " (Escolas Internacionaes), orres, 

- MARIO FERRAR-I -=--
ｾＸ￩｡｢･ｊＮ･｣ｩ､ｯ＠ á .. _a Ra .... l.i .. o .. o .. • .. 

COlO alfaiataria e armarinho, participa á sua distincta frc"uezia que a b 
receber os seguintes artigos: collarinhos de linho, escova-de ｲｯｾｰ｡＠ de

ca 

a de 
e para cabello, ｳｵＬｰ･ｾｳｯｲｩｯｳＬ＠ ｉＢｾ￧ｯｳ＠ de ｾｲ､｡＠ e de linho, grovatas, botõ dentes 
punhOS, peitos e c.)\Iannhos, camisas de diversas qualidades, chapéus de ｾＡｴ｡ｲ｡＠
｢･ｮｧｾｬ｡ｳＬ＠ sabonetes, extra cIOS e loções, ligas, punhos e muitos outro eça, 
que costituem uma verdadeira novidade. s arilgas 

ｐｲ･ｾｯｓ＠ muito razoaveis. 
ELIXIR DE NOGUElRA 

Cura 
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Fi,! ｾｉｨｳ＠Representações e Agencias 

Endereço teleg: TREVO - Codigos: Ribeiro . e particulares 

R Canso mafta n. 27. Telephane n, 98, Caixa postal n. 12. 
....... O:ftIAlWOJPO ..... § 

Itajahy \ Joinville Laguna 
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R,!', Ferreira. 11, ｃ｡ＮｩＺｴｾ＠ 3i 
Rua ｃｃｾＬ＠ M:úI'a, 36, Caixa n, 10 1\, ｒｾｵｬｩｮｯ＠ Horn, Caixa 31 
VENDAS POR GROSSO, PARA ENTREGAS DIRFCTAS 
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Boubem. 

Tecidos de algodão em geral, casimira", meias e ｣｡ｭｩｾ｡ｳ＠ clfl meia, fitas 
de seda, perfumarias, productos chimicos, artdactos de vidro p ele alumiuio, 
phosphoros "Brilhante ", saccaria branca e de aniagens, chiudlos, papeis em 
geral, alpiste, xarque, sebo' sal de Môssoró, a_sucar, café, bebidas nacioMes e 
･ｾｴｲ｡ｮｧ･ｩｲｯｳＬ＠ c.hampagne, "Vcuve Clicquot", conservas, caramcllos, seccos e 
molhados em geral, etc, 
SAL MINERAL "ORION" PARA A SALGA DE MANTEIGA F ｾｕｅｉｊￓｓ＠
UNICO VENDEDOR, PARA TODO O ESTADO m. ｾａｎｔｉ｜＠ CATHA· 

RI:-IA, DOS SEGUINTES 'ARTIGOS 
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F ABRICA DE FOGOS DE ARTIFICIO 
Fumss e cigarros VEADO, Biscoutos DUCHEN, Chocolates MOIl'\HO DII 

OURO, Agua Mineral de Caxambú. 
. .JOAQUIM SOARES 

E L I S lOS I.v:- 6 E ｾＮ＠ \ Magalhães Rua ｍｾｯｲ＠ Oustodio Bessa,51 

- DE 

Representações, commissões, 

End. teleg : SEDRUOL 

Rua Trajano, 12 - (Sobrado) 

agencias e conslgnaçoes ' ., I I ｡｢ｬｬｩｴｾ､ｯＬ＠ r 
Esta fabrica, montada a capricho, dispondo de pe"oa 1 e arllflclo, g' 

Codigos .. Ribeiro" & "Borges" executar com esmero e promptidào, quoesquer peça, de ｦｯｾｯＬ＠ d m geral. E,I! 
, rantes ou fixas e tudo mais o que comprehende fi ｰｹｲＨ｜ｴ｣｣ｨＮＬＬｾ｡＠ e toda' 8' er 

Caixa postal, 66 rstabelcclmento recommenda se pela presteza COl11 que ｡ｴｴ･ｮ､ｾ＠ manho TeI 
commendas, especialmente foguetes ou rojões de qllalquer °der ｱ｜ｬ｡ｬｱｵｾ＠

....... O ... &lWOJPO ..... S sempre em deposito regular s/ocll de fogos diversos, para allen d termllla! 
. d ｰｾ､ｩ､ｯ＠ urgente, Acceita cncommendaR para apr0mptar 110 tempO ｲｾ｣＠ e enc ,. 

Vendas por atacado, para entregas dlrectas aos compra ores, pelo, freguezes, Prepara·se ul1la ma"a para fogos ｣｡ｭ｢｜ｕｮｴ｣ｾＬ＠ ｶｾｭ｡￧｡＠ e n 
• '. I"ado, para queimar em Ralões, igrejas e trasladu\'\les, que nua (,'l f ro logo' do 

dos segUIntes artigos. \ "suffucante, Tem sempre grande stocll de drogas c matcnas ｐｾ･ｮｯＧ＠ pytúll 
. " supenor qualidade pa ra vender por preços ao alcance dos pe I ra pequ'",' 

Sal, café. xarques, do RIO ｇｲｾｮ､･＠ eParan<l, aleiteS. gOlabudas massa de ChOlCOS, Acceita erlcommendas de pol\'ora para rebentar ｰ･､ｲ｡ＬＮｾｾ＠ Inln&"qll 
tomates, abacaxis ｭｾｾ｣｡＠ ｌｃＨｊｾＬ＠ de Amonm, Costa & C?mp" d; ｐ｣ｲｮｮｬｬｾｨｵ｣ｯＮ［＠ quantidades, tem sempre em uepo,ito, Tem tamb em, estúplm par (:!.l.1I1 
agua mmeral Ouro f 11/0, honecamp .. oleo>. arame tarpado .. beb.das fIOU, d,1 vende qualquer quautiuade ｾ＠
grande fabrida Bioschj couros, chmcllM, calçado., cllflpeos de palha e de - ' IA 
feltro. da importante fabrica Or;""I<" de ｓｾｯ＠ Paulo; lona' , cimento, breu,. soda HUMBERTO ZANELLA & C ' 
caustica, fumo, ccbo, alplStr, alfafa, Vidros, bombons e chocolates ralchl, 
vmhos Olga e Col/ares, colorall, perfumaria" plÍi de arroz marcas Lati" c . t rões 
,.,'anú, charut')8 l'fJ(Jcl, • . palha e papeis para cigarros, cachimbos. tecido,?' de COmmlssÕes, Consignações e Represen a'( 
algodão, punho'j;, ｣Ｌ＿ｬｉｾ｡ｮｮｨＨＩｬｦ［Ｎ＠ ｣ｯｲｲ｣ｮｴ｣ｾ＠ pura ｾ｣ｯ｣ｨｯｲｲｯＡｩ＠ c ommo(>., bl1 V 111 0-" , 

ditas paro puços., pltocs, aldrabas, de, etc. Saccns de. papel e de al[(odilo. ｅｘｊｐｏｾＧＢ＠ ..... ｾ＠ ..... O E""-
artigo para e.Crlptonn, papel de cmbmlho, hnrban.tes. 0IlIagen8, lou,os éS mal· Cod.: RIBEIRO Tet.: ZAN 
todas placas de me:tal c ｣ｾｬＱＱｵｬｴ｡､｡ｳＬ＠ pl·ncurnatlccls, c camaras de ar pnra • 
uuton'.ovcis, matorial e\ectrico, ｰｾｳ＠ de !crro paro hallcos de jardim, fogoe" eco· Calxa Posta I n G 2 T 
ＱＱＨＩｬｬＱｩ｣ｯｾ＠ marca ｬＧｲＨｊｧｲＨＬｳ ｾ ＨＩＬ＠ gn.:lha'3 •. ｰＨＩｲｴｩＩｾ ｳＬ＠ chupn'l pnrn fogc}cs ､ｾ＠ tijolos, ｐｑＭ ｟ ｉ ｾ＠ . , • rin3 
madas para cal,ados, l'mpl.sto I'''''/IIX, olllgo'l photoJl:ruplllcos, ｣ｯ､ｬｧＬＬｾ＠ te legrn. \ La!{una -- [stado de Santa CaUla ｾ＠
phicoq {JorJ.{er;, ｯｾ＠ mclhon-s. . ., . t. . _ ｾＮ＠

Cllicu vClld"d"r do .abollde "Sullltol ,o melhor entre os melhores, IMPRESSO NA TYPOGRAPltlA 'PATRIA' DE FERNANDO BAINHA 
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